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VOZ DA VERDADE, 

A mane1la de proceder dos ｏ｜ｬｉｉｏｾｩ｣ｩｯﾭ
vislas do nosso paiz. com ･ｾｪＩ･｣ｩ｡ｬｬ､Ｎｬｉｬｾ＠ os 
da r''Itil"t th! Santa Calhariuõl. ｾＱｉｉＭＱｉＰｓ＠
('011 \l'n rid o 'lue ell a obra sem IICllh UIII 

clilel'lo 1111 ''111 ･ｲｩｾ＼Ｚ［ｩｯ＠ llos Letos 'I ue su 
Cem dado, ma \lme 31juelles Ilue \l<irlem 
da atlmillislr"i.'flo 113 proviut'Ía . 

0, ilCIOS milis IIdlo", mais Irgaes. do 
EUI. Sr. Ilr. Fc, raz Ile Abreo, lêm si 110 
dc .. ＬｩＨＬｻｉｉｾｉｬｯｳＮ＠ 00 de!t1gur'Hlos. IUI cendo 
carlil 11m d"s I en,ons;í seu I,d.lllto as dis­
ｬｬ｜ｊｳｩｾｏｴＡｳ＠ llilS leis '1ue us (t·glllflo. ou os es­
clarccimentos 110 poder oxeculh o p;er.,1. 
com a lIIilllgna illlclH:fiu de IIesmuralis .1 -0 
na opilli,iu public ... i\islu IIl l'sl'illIl (I"; .11 1-
"(Jrsarios ｰｵｬｬＱｩＨｘｊｾ＠ a "ua m,i ｲ ｾＮ＠ IJ a d ,Ic­
il111alle cull1 rlllo ｰｲｯ｣ｾｉｉ｣ｭＺ＠ cen .. urflo iI 

101'10 e Ilin'ilo ｾＶ＠ 1101' salisC .. çilo ao t1c:;pci­
lo, ao OlHo e rallcor 11110 n,11 rem olmlr" os 
ildlorsatios! i'\flO adianlão rOlls.\ nenhu­
m.1 om prol lia Cililiil 'Iue (dizem) deCl'u ­
ｾ･ＢＬＺ＠ o llltJediell,c é vessi lllu. 

Se a lihel dallll e 11 progres-o as<enlfllJ 
em b.lsrs Iflo f.llsas. IIflo é pos,:ivcl ｾｉｉｓ＠

ｉ｣ｮｬ｡ｲＭｾ･Ｌ＠ ha do \ilcillar e cahir, lahcz 
para IIUllr.1 filaÍ> 50 clgue, ! 

Uma oppO·it:flO ｾｩｬＱＨＧ｣ｭ＠ o le .,1 ulili"il 
tan lo aos gOl ･ｲｮＬｬｮｴ･ｾＮ＠ como aos gul er­
nados. com especi.tli,latle nos IJaizc, regi ­
dos poli) SySlOlllil rllllrespnlalh'o , COlhU , o 
JII'Ill'riO li, azilciro. porque ｲｬ･ｳｾ｡＠ OppOSI ­
cão emallilo beo" inc,dcula,'cis n" rrfliulclI 
dos pOI'OS. na m,lIllItenção dos seus direi· 
los oulorgatlos ｰ｣ｬ｡ｾ＠ leis ｲｯｮｳｬｩｬｵ｣ｩ Ｎ ＺｮＬｾ･ｾ Ｎ＠

mas, ol/pu"i<:flo cumo essa de. flue a Clllla 
ｲ Ｌｉ ｉｉＮｬｭｬ ［ ｾＮ＠ dc"lcaloll sy-lc'II.lllca. ｃｾｬｬ｡＠ na 
Iribuna sonalorial e na inlprru" '1 libl'ra l.,ú 
males doplora\'eis podem lrner ｾｯ＠ Paiz. 

Da pouco os escriplores da llcgcllcra­
ｾ￠ｯ＠ consuraram. inCundildampnle. o ｡ＨＧｾｯ＠
da Presideoria da provinda 4uo dOlllllllo 
o lenenln coronel José Silveira de Souza 
Fa"undcs do cargo de supple"le do ju'z 
ｬｉ｜ｵｾｬｩ｣ｩｬｬ｡ｬ＠ de S, José, alleganllo nfio ler 
eUe exorcillo as r'lnrçOes Ile lenenle-roro­
uel do 2.' corpo d" cavallaria, O Dc!pcl'­
lador deslllentio j,lcoll/illenti a ｡ｳ［ｯｲｾ ｬ ｩｯＮ＠

lran cre"endo li officio elo Sr. Manoel Pinlo 
de Lemos onl:)o coml1li1nllanle uperior da 
G. N. t1aqllellc Illunic'llio e de . Miguel 
ao ･ｘＭＬＩｲ･ｳｩｬ ｬ ｾｮｬ･＠ o ' r. Allolpho dc O.lIro,s 

, - Ij' o Tomadus em flagranle. nem pln'30 .. 
quo ha VlflO elles dizer? Hiralll·se. a hom 
rir. do lI1izoro Gllarany. o cuidaram logo 
de engendrar oulra ilCCUS<lÇfto, se m pés 

111m cabel:a. p.lfa .r pll .... oome", 
no ｾ･ｧｬｬｨｬｬ･＠ 11 " ,uhre I lIUIIeoldo ou det­
ignaçlo du lonente-eonl Vida! Rimos 
paril t.ommolndanle luperlllf d. uguaa, 
flngindu ignorarem o dec.relo de • de A­
bril de 18Gt. 

I' ｭｬＧｾｉｉｉｏ＠ De.perlador em suns Norlel' 
IOlnR'AS Ile,truiu ･ｳｾ｡＠ aetasot'ão d,mollS 
I' an,lo com u mesmo Ilecreto. 'que Iralls­
crcvro. a leg .. lidade du nclo censura­
do !!l ... 

Em I isla dlllncs procellimontos Ilos es­
｣ｲｩｰｬｯｲ･ｾ＠ da llcgcncração. ,'ai c"la penlen­
rio. de llia em di,l, a (orça mur,,1 o cahindo 
no ridicu lo, 

Au Vassu quc i;;lo se dá com a opposl­
çiio, s, f><a. ia ｾ･＠ 101'0:"'''0 cad.I "e% 
lIIais digno dl/ aliO cargo que IlIc rõra con­
fiado pelo aflual gOl'erno impcri.d. 

Conlinua.'se S. Ex. 11.1 adminislração. 
procedcndo. como procedia COIll a I'Ír­
cllmspecçilo e pru llencia Ilue odislingncm. 
que contintlal ia a mereci' ,' respeilo. con­
sideraçüo e sympalhias das pe:,soas sensa­
las da prll' i", ia. que n;Io cslão elolllÍna­
da; p,·lu despei lo . 

A pratica ｳ･ｧｵｩｾ｡＠ pelos e"criplores 
despeilados tia IIcgenuação é itlenlica á 
liUl\ Sll ultscrva nas gazel,ls tibl'racs de ou · 
Iras I, ralid,lIle;; . a ｣ｏｬｬｬ･ｾ｡ｲ＠ pela- da cÔf­
le tio Im prrio, Vamo" cxhibir ｭ｡ｩｾ＠ uma 
\.I rO li! d.,,, la nu"a a,sel ... ;lo. IranscrClcn­
ｾｯ＠ rllI Dia/'io Offiri,tI de 31 Ile Julho Dndo 
a ｩｮｃ ｵ ｲｬｬｬ｡ｾｾｯ＠ do slIhdelega,lo d,1 rreg ue­
zia ria Lag6a. do muniripiu tia corlo, exi­
gida lIel, res peclivo chero de polici a; alHO 
｣ｩｾ＠ devida""'III ,·" 11,,/01' o dl'citla ｾ･＠ ha 
verrl,ldcira b';a Cé lIa IltIrle dos u('cusadu­
ros libcracs Ilrogres is/as. 

OHICIO no cnCF6 IlE pOI.lel! . 

ｾ･｣ｲ｣ｬｩＺｲｩＢ＠ tia p.,lida da corle, 2 I do 
Julh ll Ilu 1869 

li",. e E\,,1. Sr.-Toll ho a honra rl e 
ｾｵｾｭ｣ｬｩ･ｲ＠ a apreriili;flO tio V. Ex. o om­
cio II rig illid d'l ｳｬｬ｢Ｂ･ｬｴ ＧｧＬｬ ｾｯ＠ da rreguezia 
.1.1 La ltoi! tlanr\ o ｣ｳ｣ｬ｡ｲｯｲｬｬｮ｣ｮｬｯｾ＠ , lIbre A 

ｏｉ｡ｬ ｬ Ｇ ｲｾＱ＠ 11'0 ｡ｲｬｩｾｯ＠ inse,lO na Opinirio Li­
bem/ d,' G do I·orrollle. sub a cl'igrapho 

• _ Policiemos a policia . , 
nl'O:l guarde a V, E\':-,I11I11. o bm. 

Sr. Consrlheiro Jo,é ",lIllIlIano do Alen· 
caro miui-Iro e secrel,lrio do eSlado, d,os 
nrg ,riu, tia jllsliço1.- O choru do poliCIa. 
Fr.lnl'Í,ro do Faria Lemos . 

ｾｬｉ｢､｣ｬｬＧｧ｡ｬＧￍ｡＠ da ｦｲ ｲｧ｜ｬｾｺｩ｡＠ rIa La ­
g<'>a lI! do Julho do ＱＸｨＹＮｾ＠ 111111 o 
E\ln. r.- Ordenou-mc V. E.x. llu O ｾｵ＠
inrollUtlS!C iI respeilo dtl malena tio arll-

• da 0pWiJ0 ,. ... li .. 
- PoliclelDOl I ｾ｟＠
a cumprir. 

DIz o artllo. cU. : ..... 
proximidades mora , ＬｾｾｉｉＭ
ｾＮ＠ lo. conslilae dou. 0If ... 
1/10 entreguei lO go'"", d. aa ..... 
pector. Qllasi Inalph,belo, IOClo " 111-
lere sado em uma Ia,ertta do ｬｵｾ｡ｲＬ＠ _ 
inspeclor lem por prlaGlpal oecopaçlo 
pre-illir ao jugo. que eI'lbe!eeeu lI8ISI 
1 .. ,emJ. como melo de chamar-lhe rre-. 
jl,uezia. JogãO-S(l ahi cartas, dados e ou­
Iros jugo de azar. Rirão-se gallinhas, 
peixe. cbarulos, fruclas, ele., por pre­
<:os ･ｾ｣･ｳｾ￭ＬｯｳＮ＠ F.s;;e jogo seduz aos Mera­
vos. fJmulos e Irabalhadores do lugar, 
flue se rurlão 85 sel'\'iro Ilroprio, ao de Ie­
IIS srnhores o palrOcs para' iverem conl­
lan lemente na la verna embriagllllos, pro­
mo, cndo ､･ｾｯｲ､･ｮｳＮ＠ ql1e não 10m repres­
são. por serem aulorisodas pelo inspe­
elor. qle all'Í' lem inlere e ｮｪｾｳｯ＠ com I 
venda 110 ,inho e ｡ｧｵ｡ｮｲｾｮｬｯ＠ e com o ba­
ralo ri o jugo. 11 

E' ex 'gerado que srja esse ｩｮｾｰ･｣ｬｵｲＬ＠

Auguslo Cesar da Rosa, analpbabelo 00 
quasi analphabelo. 

"'h'c honeslamenle do omcio de lapi­
tlar; chamado á esla subdelegacia, decla­
rou QUtl não lem, não é inluressado ncm 
S"CIO em laverna alguII ,a; 4UO proxim I á 
nma ､｡ｾ＠ lavernas Ile seu tlislriclo eSlá a 
ofirina em que clle ｉｲ｡ｾＬ､ｨ｡Ｎ＠ e as egu­
rou-me 'lua em nenhuma dos,aslnernas 
ha iogos , rir,IS . nem desurllcns. 

COIII etreito. de de quc eslou em exerci­
cio. ainda ｉＱｾｏ＠ me COa lou qllo nhi hou­
,'cssem desordens; fI"anlo aos jogos ° ri­
ｲ｡ｾＮ＠ flpezar tle merecer-me lotlo o credilo 
o inspeclor. hei de lerilicar isso por mim 
mosm" a seu lemtJO. 

« O 10.· flllarleirão. aqurlle em qne 
reside o sllbdelegallo. foi eulrllgllll a IIIlI 

reli 7. morlal. cujo meio do ,i,la é ignora­
do, e que ｾ･ｭｩｊｲ･＠ sob a <ombra de nm 
gra 11 ti e cha ;Iéo a r mado. ra ' O 6 O momenlo 
em que pó,le dislinguir o dia da noilo • 

Islo é 11i" odio O. quanlo ó ine\alo, ° 
cidadflo I'idelis Leocadlo da CosIa Pimco· 
iel. nOl1leallo ill sílcc1 0r tio '1".IIII·irflO em 
19 de Junho prO\1I110 I'as. atlo. é assaz 
compoleulc para rs"o c.lrgo. o I c. ido lIIui 
pro>.imo ilO 10.· ljuarlclrúo du llua) eSlá 
c I1ca rn' gado. 

o 110101' "I'«lI ｾｵｨＬｉｉＧｉｉＧｦ｜［ＱｉＱＰ＠ é DI'. Jo"ó 
Theotloru tI.I ｾｩｉ＠ I a ;\ Z,11ll buja 

1'01' sorem muilos o I'0lllus da a' cus.!-
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ção da Opinião Liberal e não poucos os 
esclarecimentos do ubdelpgado á cada 
um delles, tOrDOU- e bOI tanlemente el­
tenso esse documento; e não querendo nó 
causar a paciencia do leitor com a apre­
ciação de lodo ･ｬｬｾＮ＠ consideramo. bilslan­
te o que fica transcripto.as egurando quo 
a ｲ･ｲｵｴ｡ｾＱＰ＠ do subdelegado foi cabal e 
COJJijIleta. 

E' o caso de dizer-se: :I mentira repe­
ｴｩｾＮ＠ tom. certos vi o de verdade, se não 
é combatida em tempo. 

o paquete Santa Cruz que enlrou no 
dIJ t 8 elIcalhou qua i derronle do mala­
douro, DO Eslreito, por eslar baixa a ma­
ré (dizem) ｴｲｯｵｾ･＠ mala da colte, e nella 
,ierlo corre pondencias particulares e 
jorna que alcanção as data alé G. Como 
não somos, por ora, a signanle de nenhum 
jorudl. obtivemos por ravor o Jorllal do 
CommucW e de algun n. que passamo. 
em eume, colbemos o ｾ･ｧｵｩｮｴ･Ｚ＠

El[enerafi\e. 

Por decrelo de!8 de Julbo foi concedida 
a e oneração que pedio o bacharel Carlos 
Au u lo Ferraz de Abren docargo de pre­

i41 nte da provincia de San 'a Catharina. 
Em con equcncia de se achar au ente 

o 1.' Vicepre idente. Dr. l .1. Silveira da 
MoUa. e por estar eurermo o 2.', rom­
ｭ･ｬｬ､ｾ､ｯｲ＠ J. F. de Souza Coutinho, a 'su ­
mio, bontem ao meio dia. a admini Iraç[lo 
da provincia. depois de preslar o compc­
tente juralllento, o Elm_ Sr. coronel JOJ­
quilO Xa ier 'eves, 3.' \ ice presidente. 

NOlneaçi\o. 

Por carta imperial da mesma data roi 
nomeado Antonio Dias Paes Leme pdrJ o 
cargo 110 pre idenle da pro\incia do Es­
pirito Santo. 

EXTERIOR. 

ParB5 1• a y. 

(Arligo do Jonlal do Commercio de' do 
corrente_) 

Pelo paquete inglcz A rno, enlrado 
bontem do Rio lia Prata. recebêmos ro­
Iba de Buene -Ayre alé ｾＹ＠ e Montel'i­
déo 30 110 pa ado. 

Relativamenle ao Paraguay, o telegra­
Jlho da primeira de ta cidades transmit­
tio para a egunda. a 29 já de noHe , o 
seguinte: 

• Chegou hoje do Pa raguay o va por 
Guarany com nOlicias de algum intere-
8. O e '(orços ,jos commi - ionado allia­

do para formar na As umpção um go­
\ eruo prOl i,orio lé,1I e. barrado cootra a 
h,,,tilidddc tio Paraguayo que e tão 8C­

lualmente ｮｯｾ＠ e\ercito' alliados . A' l'i5ta 
､Ｎｬｾ＠ c.\IIdll,l tura' levanladas pelo Brazil e 
11 ,1.1 rrp'lulica .\rgrntina, acrelli tava-se 

voz DA VERDADE 

geralmenle que a ｯｬｵｾｩｩｯ＠ ,Iesta ｱｾｾ＠ ｾ￣ｏ＠
seria a rormação de um ｧｏｬ･ｮｾｯ｟＠ mIlitar. 

• Algun inglezes que lo;;rarao ･ｳｾ｡ﾭ
par das mão de L'Jpez depol do qua ro 
annos e dous mezes de ｣ｊｰｬￍ｜･ｩｲｾＬ＠ tendo 
sido reitos prisioneiros elll Comentes a 
uordo de um vapor. "chão-se actllulmcn· 
le na Assumpção emuarcados em um ua­
I io de guerra argenlino. 

• A ｣ｾｮｨｯｮ･ｩｲ｡＠ ingleza Craoker está 
rundeada na Assumpção. 

" A c qUtldra br.lzileira occnpa ＱＰｾＰｾ＠
o pOlltOS do I io Paraguay. e tem oa l.lO. 
encouraçallos no I,orlo da A,,;;U IIII,çao, 
outros no Maudu\'irá, e ainda outlOS na 
l.lOca do do Par.lgua}, on41e to,lo os lia· 
lio ' que flJssão I. ào da mO 'lrar os UUi 

põlpeis. . ' 
• eallodo as u!lima' nolicl3s, sahlo a 

" c.lnhuuoira rranceza D('cidée da A ' SlIlI1p-

cõiu Itn alllJo todos os consllles estrangei­
;OS. 'Iue, ao qlle parecc. rel'usfl\) rero­
nhecer O nOlo "OlerllO Ilue I<li rormar-stl. 

• O S:. ｭｩｾｩｳｬｲｯ＠ Paranho ahill da 
A Il lllpção pJra o qUdrlcl gCllcral tle Pi­
rayü a conrerenciar cltm o r. conde d'Eu. 
Continuão u Ilrepalatiros do .I t .. que. Os 
1.500 ｯｬ､｡､ｯｾ＠ brazil ciro. q1le c talflo 
de guaruição lia Assnlllpçflo \II 'l rchár!IU 
para o quartel ·general. fici\lldo na (idade 
o general Castro com a SilO rlivi:; iio OI i­
ental. composta de oulru. 1.:;00 homens, 
pela maior parte vrisiondros . 

« A ーｯｾｩ￧￣ｯ＠ de Lo/lez nno eSlá clara­
munte definida. SUSllcit,,-sc. purém. tlue 
e tep aiuda lia Ascurra rom a ua grntc, 
embora a mulheres e suldõlllos qlle dia­
riamell le se pa sflo par.1 o' alli,ldos de­
cI"rem que elle retrocede para pôr-:,c 
complelamentc róra do alcance de qual ­
quer ataqne nos -o. 

o O primeiro mOI imento lIos ･ｾ･ｲ｣ｩｬｯｳ＠

alliado diz e que será para occupar a 
po vuação de PiI ragu a ry, rom o que. se 
Ilarla ma i,; con. eguÍl em. poderiio ao me­
no libertar alguns milhares de randlias 
Ilaraguayas. Cdlcula · se em 4uO,000 ,d­
OIas O numcro de mulhel es, criõlncõls e 
\'elhos ainda no vod cr de 1.01'cz. Alinicn­
tão- e Clim milhu e iI ,andioca. 

c O general Millrc. chere da (orra 
argentina. dlr igio- e ao seu gOlerno I;e­
IlilllJO ｭｾｩ＠ gcule. Já I'ariu regilllclllos 
ｴ ｾｭ＠ marchallo para o I'araguuy. onde se 
acha actualmenle o mini tro tia guerra. 

c O almirante brazileiro rez ahir ulUa 
･ｾｱｵｮ､ｲｩｬｨ｡＠ do chata armadds com ur­
dem de "uli irem o rio Tebiquary até \"il-
1,1 Hica. oul'le se sup/lõe que deI em achar-
e concentrarias lima 30.000 ramilias 

para.guaYJ • e onde e ･ｾｰ･ｲ｡＠ o general 
ｐ Ｎ ｯｲｾｬｏｨｯ＠ com o 3.' corpo do exercito bra­
zllel ro. » 

. . 
A \'i a nos ailldi o mesmo corre pon­

､ｾｮｬ･＠ de te.r e cripto pelo trao porle IIn­
ntcota, <a llldo da As ｵｭｰｾ￠ｯ＠ a 23. Tere­
mo então 1I01Íl:ia mai certas obre quan­
to deixamos arirna Ira ladado. 
ｾｭ＠ Bueno -Ayres cau alão al"uma 

ｰｾ･ｯｾ｣ｵｰ｡ｾ￣ｯ＠ a nolicid vindas das
o 
pro­

\IOClas do uorte c segundo as quaes o 
ｧｃｬｬ｣ｲｾＱ＠ Tabuada se csta\'a alli ar wal\do 

-
para apear ｓ｡ｲｭｩ･ｾｬｯ＠ da pr8l!ideocla • 
republicd. e pOr ｾｬｬｺｬｬｨｬｯ＠ no lugar li 
A arrog.lIlcia r011l (lue se .pr ........ 
aquello caudil:lo razi" receiar que _ 
\'osse necessHi\/le tio recorrer ás .r .... 

O governo orienlal romVle1ou-se, "8: 
do chamado para 8 pasta da marl • 
guerra. quo ｾｯ＠ achala fllga, o oorOlael 
Hebollo. chefll dI} cst .1 4Io-lIIaior Jlo e er. 
cito com qlle o presillcnle BaIle llbio. 
campo. O corpo legislatÍlo foi ailld. pre. 
ro"ado para cUlicluir alglllls p ojeetos 
importante, comu o rel,lli\lo 801 ...... 

e o olllro '1"0 dele," rrear ｮｯｶｯｾ＠ recur. 
sus para a r.IZ41llda IJllblic'l. resoh'er ｾｯ｢ｲ･＠
a reclllll ,wõcs Itali,lIlas c a \h rerrea 
plra . José II disculir n lei tle illfilodega. 

•• • 

As roforxnas. 

A politica conservadora, ,,"bindo ao po­
der, ucbou 00 paiz o grito da nece&lillade 
de reformus lHO varios fIlmos de uossa le-
gislllçno. . 

A compres.ão exerclua sobre u popula­
çno pelo gOI'el'no p"ogre sisla mQtivára a 
tmergiR de. ' bmdu: s ｭ｡ｳｾ｡＠ da n8("&O 
via na legisluçno a origem dos m'lies, 
quando u:iM ･ｾｴ･ｳ＠ em grunde escala pro­
vinhilo dos executores. Duhi nllsceu certa 
exageração, que se impacienta por ver já 
tudo demolido e reuovado. 

Dolol·o.;u experieucia. é verdade, nos ha 
mostrado que necessitamos de reformas. A 
policia. a Justiça. a gnarda nacional, o 
I'ecmtamcn to e o municipio precisa0 de 
mel horalllentos. Façamo-los, mas façamo-
10i COlO descl"irrlO. 

O ｬｉｬｩｬｬｩｾｴ･ｬＢｩ Ｌ ［＠ cle 16 de Julho, solicito elll 
att'!nuer ao pnblico reclamo, tem prestado 
toda a consideraçãO ás desejadas reformu. 

Sem mo trar-:ie precipitado e imprevi­
dente, \'ai cuidando de satisfazer as iudi­
caçoes da opiniílo nacional i e o paiz, que 
exige reformas acet·tudn' e uteis, mas nAo 
o despedllçamento das nossas leis sctuaes, 
applaude a sensatez do ministerio. 

Deiprez" ndo por 11 m lado a inj usta ag­
gressão dos av. I ersarios, que ancil10 pela 
total subve l"sllo da ordem existente; e mos­
trando-se por outro lado prudente diante 
da sofregUidão de amigos, que pensl10 en­
｣ｯｾｴｲ｡ｲ＠ ｾ｡ｳ＠ reforma, quaesquer que ell. 
seJI1O . a lfiitantanea regeneraçllo dos CO.­
tu mes puLlico&, o ministerio torna-se cada 
\"ez mais digno do encargo que aceitou. 

Façi1o-se ns ｲ･ｦＨＩｲｭ｡ＮｾＬ＠ mns reformaa 
bem ponderada ; façi1o-se os ' reformaa, 
mas nno mutilemos pela precipitaçl10 um 
systema jl\ experimenudo e provado CoOl 
vontagem. 

A impaciencia manifestada neste a8-
sumpto é ao no,so vêr sem fundamento. 
Vejamos se hll motivo para ｱｵ･ｩｸ｡ｾ＠ de do­
mora. 

O nobre ministro da justiça já apre!eu­
tou o projecto de reforma da guarda oa­
cional, olfertlceu o da reforlDa policial, 
acaba de entregar á discussl10 o da refor­
ma judiciaria, e propara trabalhos com­
plemen tares. 

As suas idéas trazem o cunho da me­
ditação e do conhecimento da no_ ｯｲｧｾﾭ
nisaçào social; e que, pois, mais se póde 
exigir do ministro'/ 

a camara temporaria já. se votou em 
2.' discussãO a lei 110 recru lamento, o de-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



rIO'" OI l'tllpecti,. ＧＺＺｾｾｴＡ＠
projectOl ｾ＠ ,,,arda ii 
»isuçao puhclal. - M&u4Ioo 
da reforma judiclarla. 

O q uu luaill podeqaOl 
NilO é po8aivrl Dim DPlt.JII.., 

de UIO jacto faça ＮＧＺ［Ｚ］ｾｾｾｉ＠ma preci pitaçfto ｾｲｴｕ＠ 8: 
dimelltos. 

A 1111';"0 nRo q ... a ＢＺＮＺＺＺ］Ｚ］ｾ＠
ｾｩｯ＠ ･ｬｬｩｾ｜･ｯ｜｣［＠ q"lII' o Mo 
MIO damno do que ... lItil ... 

O iIlus\re miniatro da) ._ 
cedido com louvavel cruerão: .. 
08 eocomi08 pu:.ageiroa dOI lrrelad 
quer, sim. a sa.ti'lCaçao duradoura ele bi .. 
Eervir o seu ｰｒｬｾＮ＠

I'rimeiralUtlnw publicou nm plano d .. 
en 1'01 \ ido sobre BIJ reformas jndlela_ e 
policil\l, c subro 1\ guarda nacional, afim 
de uXl'lornr li opiuintl publica icctrea d .. 
idéas (le reforma. 'filIO ull\'ido a amigoi e 
illimigos; corrige. modifica e IIp''rflliçÔL 

Qllelll assim prll('Ilde só 101l\'orea ｭｾｲ･ﾭ
ce e Ilill) cell;:lIra. Hctormar as leis de UIO 
po'\,o é llbjectll de Illaximu pond.:raçao. 

ilo ba.ta recolI hecer a i IIcon veniencia 
de uma disposiçilU lIe lei; cumpre acertar 
com a providencia mais profícua para a 
sulldtituiçflO proveitosa. 

Ve:nos com que cuutellR procede 1\ In_ 
glaterra nas suil' reformas. Estudilo-se 
Hunos. I'stabelecem-se inquel'itos. e só de­
pois do ｵｳｩｬＮ｡ｬｬｯｾ＠ lIebates vota- 'e qllalquer 
I'eq uena 10 udança lias leis bl'i tan nicus. 

As refol'lllas lia lei dos cercaes e da Ipi 
dus eleicóes consumirilo /lnIlU$; e agora 
mesmo estamos prcse:l!'Íando com qlle cs­
cru pulos ｰ｡ ｳｾ｡＠ 8 I'cfúrmll ｳｾ｢ｬＧ･＠ a ｩｧｲｾｪｬｬ＠

da Irlanda. E' um povo sublO qlle IISSIIll 

pl·ocede. 
No eu tretan Lo já nos im pllcientamos 

porq ue em lIous ｉｉｬ ｊ ｾ･ｳ＠ de se. 'no não te­
mos alterado leis il!lporLlluti,simas em di­
vcr.:lOs ramos do srrv iço public.o ! 

Applaudal1los 'lUtes o procedimento cor­
dato do illustl'udu ministro da jllsLic/l, que 
pur este modo mais grangêa a estima c 
consilleraçuo pu bHca. . 

O nobre ministro do imperio ｴ｡ｲｮ｢･Ｌｾ＠ J.IJ. 
｡ｰｲ｣ｾｯｮｴｯｵ＠ o projectú de reful'nuL IIllInlCl­
pai. consignando no Sl'U ｩｲｮｾｯｲｴ｡ｮｴ･＠ trtl­
bulho utilis.il11l1s idéas em favor do I1ltl ­

nicipio , base da liberllalle politica e da 
prosperillade locul dos po\'os. 

O beoelllorito ministro da guerra pro­
cnm dotar o paiz com uma lei discreta so­
bre o ｲｾｃｬＧｮｴｬｬｬｬｬ･ｮｴｯＮ＠

COIDO, pois, os nossos ad versarios accu­
ｾｮｯ＠ o go\'eruo de inerle, e o partido cun­
pcrvudor de inlilll no pensalllento dlls r\!­
formas? 

Ｈｅｾｴｲ＠ .) 

TnANSORIPÇÁO. 

o luaulfosto liboral. 

Ut impcl'iwn cvertant, ｬｩ｢ｾﾷｴ｡ｴ･ｬＡｬ＠
l lrll'(cl'lmt; si ｰ｣ｲｶ｣ｲｉｃｉＧｾｮｴＬ＠ 11-
bertolem ipsam ｡ｧｧｲ･ｬｬｬ･ｲｾｴｴｬｬＧＮ＠

(TACITO. Ann. XI'f 22.) 

m. 
(COI! tinuoção do n. 18.) 

Tnl é o homem q ua obteve ｣ｯｮｧｲ･ｧＸｾ＠

em um "ilUult\cro de partido os pequenos 

DllIII8_ 0p.Dli"Q;' _ 
ｾ＠ • - .. 1& 

coaI&'a a .... ·'·0 .., ... ｾ＠ -'1010 
dOI i ntel'8ll8ea. das ambiçoe.., das aida­
• ... para a con'luÍl&a dg Jl'lder, Tio de­
pre.. o alcaoça_m. cowo OI leoel, u80 
mllOUol dI! quatro, hl\ ilo dll m08\rar a 
garra 110 momento da partilha. 

ｆ､ｩｾｬｮｬＡｮｴ｣＠ pura o Urazil, repetimos, a 
conliçüo ｬｩｬｬｾｉＧＱｉＱ＠ nau é du temer, mM dI! 
IlLitimar. LJel'lorl1rnod que cerLod homens 
ｰｏｉｩｌｩ｣ｯｾ＠ lIl! 11 lil:iO paiz uuo se cohill:lo de 
repre:rell tal' de cOlltin uu na lt isto ria as 
phascs dos plalletad, pa";Rndo successi va­
mente du Cl'escellte 110 llliugol1nte. Como 
cidndilOS sentilllOd que se ｧ｡ｾｴ･ｭ＠ nes;a 
ｃｏｮｾｬｬ｜ｮｴ･＠ e"olllS,10 carlicteres que podiüo 
bem sen il' 80 pai?. Comu consen "uore., 
､ｾ＼ｧＭｯＭ［ｴ｡ Ｍ ｮｵｳ＠ 11 rlec811l'tl ci" da opposiçno 
｣ｯｮ ［ ｴｩｴｬＨＨｾｩｾｬｉ｡ｬＬ＠ qllu tanto COIlCOI're pára 
e,tilllulsr os lIoures esforços do governo, 

:-/lIda pOI'élll hn a receiar da attitude 
q UI! tomou 11 ｯｰｰｯＮｾｩ￧ｮｯＮ＠

SIl a elo:liir'HJ 1'111 França produzio con­
seqllcllcius fune.i tas, foi iS$O de' ido á ､ｾｾﾭ
ulOl'IIliinçilo completa dos homens polltl­
cos de todos os p'lrtidos. HOIl ve como que 
um contagio moral; uma apostasia geral 
de todas a ' opinioes, até dafludlas que 
parerião inaoalllveis na sua fidelidade. 
Ｈｾｬｉ｡ｬｬｴｯ＠ havia de grande, de illustre, de 
glurioso no governo parlamentar da 
Franca fui en' oh ido uaquella sub\'ersilo. 
O ー｡Ｈｾ＠ '11:10 achaudo um partido, urna 
crl'uç", (julIsi Ilue nem UIII homem, oude 
I'cfllgiasse 11 sua fé c onde pllzesse a sua 
e"pCI·.1I1ça. !lInto u-se no,. azares do futuro. 

TO I3razi!, ao contrarIO ao pas;o que a 
opinião, ele 'gostosa e re en tida, se Ilrre­
dava dos homcns (I"e esta' no ｨｾｮｴ･ｭ＠ no 
go\'crno e hoje dirtgem a oppo lçno, eHa 
I\ch/l\'a no seio do partido conservador, 
fortalecido pela ad verõidade, a pu reza dos 
camctere.<, a sinceridade das crenças,.a 
ｳｯｬｩｵ｡ｲｩｾ､ｵ､･＠ plllilica ｦｬｬｮ､ｬｬｾｾ＠ no respei­
to InuLIlO. Estas, irtudes CI\'ICaS, fOIll.cu­
tudas pelo espil'itCl da liberdade constitu­
cional, gl'lwgeÓt'no 1\ confilluça publica e 
rouustecerãu 1\ cl'euça de ｱｵｾ＠ ｴｯｾｯＮ＠ o bem 
é pOdSil'el com as nos;as lIIstltuu;Oes, e 
sómell te com ellas. 

Em \ez, portanto, de ｡｢｡ｬｾｲ＠ a fé oa­
CiOllld, odes redito dunpposlç30 ｮ｡ＰＮｲｾｲ￡＠
lI1uis ,lo que apura ·la" lLIcltalldo a o[>u\lno 
a melhor apreciar a Sltuuçilo ｾ｣ｴｵ｡＠ ｾ＠ a 
uttitude sempre gr8\'e do ｰｾｲｴｬ､ｯ＠ con.er­
vador li 'lnu! foi na adver:lIdade tno cal-
mo, q'nullttl (; sobrio no poder. . 

A recolI \'ençao com q UI! ｶ･ｾ＠ habItual­
mente os liberues quando lhóe ｬｦｮ｣ｾｾｰｩ｜ｾ＠ as 
sua>; constulltes lIlutllçOes,. Utl ' . em 
ulll'ida eutre Oi nOIllPs 111111$ nut.avcl:l do 

artido conscn'ador alguns ･ｾｬｳｴ･ｬｬｬ＠ de 
;rocedellCin ｬｩ｢ｾｲ｡ｬＬ＠ que !lil? renega0. sua 
trigclIl. AcharILo se Ulll dlll, pela furça 

pRb .• 
Caning. voltando ao poder em 1_. 

COIDO ehtlfe do gabinete. tinha ｯｾｯ＠
no seu partido aquelle ｭｯＢｩｭ･ｾｴｯ＠ ｱｾｯ＠ a}­
gUI18 ･ｾ｣ｲｩｰｴｯｲ･ｳ＠ chamárAo a libtrGlllGfGO 
do tnrysmo. Nao foi essa evoluçao uma 
eitratf'gia para túmar de adSRlto o poder. 
O illustre estadista o conquistou por !",.U8 
grande. talentos na tribuna e na admlDl8-
tracllo. Che"'ando ao governo, porém, c0-

nheceu que
O 

era necessario ｣Ａｬｭｩｾｨｾｲ＠ e 
desen vol ver, sem reformar, a8 IDStlt"'Ç088 
livres de seu paiz, ａｴ｡ｾｯｵ＠ ･ｮ･ｲｧｩｾ｡ｭ･ｮＮｴ･＠

as restriecOes commerCl"es e a.I mterdlc­
COes reli"jo.as. Seu partido nllo o acom­
panhou °e seus adversariO$ nik> ｾ･＠ aplacá­
rno, ｾｾ＠ em compensaçllo uma pleiade 
de tulentos o sustentou ne&l& IOOlDúravtll 
campanha parlamentar. 

Mais ｴＨ｜ｾ､･＠ Robert Peel, que tantú ha­
vi" atacado Canoinll" veio consummar .a 
reforma commercial, por sua vez concI­
tando con tra si o partido tory. Mas o 
grande ministro pu mo elle mesmo sua de­
fecçllo. aunegand? para. sempre ｾＮ＠ poder; 
I\a,im como Cannmg tlllha noblhtudo a 
sna infidelidade, sncrifirando-ee genero­
samente e morrendo consumido pel81 fa­
digas do governo. 

Pulmersto!l provou por q'larentR flnoos 
de coherencia nunca desmentida que em 
1822 ohedecêra a uma ｣ｯｮｶｩ｣ｾｾｯ＠ profun­
da, acompanhando a politica de Cannillg. 
Glad :itone levou dez annos, dez RllllOS de 
abstencllo politica, a operar ua transiçno 
para o· partido wigh. recu,andn durante 
esse tempo o poder ofrerecido pelos torys, 
dos qllaes elle sentia que se ia a pouco o 
pouco separando. 

No Brasil, depois da revoluçao de 1831, 
o grande partidu que a tinha ｃｏｉｾｳｾｬｭｭ｡ﾭ
do fraccinou-se; os liberaes do espmto mo­
demdo formàrl1o o nueleo do partido con­
servador, que mais tard.., se ､･ｾ･ｬｬ＠ \'0.1 veo. 
Costa Canalho, Vasconcellos, Rodrigues 
Torres, Honorio e outros selltirno a neces­
sidade de defender o principio da autori­
dade, uilo para comhater, mos para ga­
rantir as liberdlldes publicas. 

Nesse arduo empenho algullS já suc­
cumbirilO; um ainda luta, mOOUlDtluto vi­
vo dessa gloriosa geraçno. 

lIa nesse divorcio eutre ｏｾ＠ homens ｾ＠
litico'! e os p,Lrtido, 11m nrCIlUfl, Ilue só o 
futuro dcs \·clhla. Fui o hUlllem quu segre­
gou-so do pUI·tidIJ, 011 o pUI idu li IIU repu­
diou o hUlllelu '! Qual pJl'lllJII "CC U na wes-
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, 
ma po içA0 e qual se deslocou de soos 
crenças ' A' hi tori cabe julgai-I). 

O que n!lo ha porém é ponto de conlll­
cto entre essa franca e le I ｳ･ｰ｡ｲ｡ｾｮｯＬ＠ e o 
de quite violento ou o coito mOI1 truoso, 
que os chefe da oppo ｩｾｮｯ＠ opera' no no 
espaço de uma nolte, e durava quando 
muito a vida de um ministerio. 

Para essas transacçoesepbemera ,feitas 
no vestíbulo do poder, com o 6m unico de 
o e pIorar, a severidnda nunca é de Ulais. 

,r A.RIEDADE 

Os grande _ 

Pela epigraphe acima é indubitavel que 
desejem os meus leitores saber q lIem e­
jllo esses personagen . 

Pois o negocio é facil de explicar-se: 
Um homem grande entre nós é um con­

elheiro de estado, um ministro, um el1R­
dor, um bi.po ou um coner' quando este 
ultimo é pregador iml,leria . 

E' \'erdade que mUitos deUes com toda 
a sua grande;;a, pondo· se nas ｰｯｾｴｩｮ＠ hns 
dos pés, nllO alcançamo com as mllos o 
telhado de um desse casebres que 8nte­
cedem o corpo de guarda da praia do 

acco; mas a sociedade o ｲｴｾ＠ grande, acei­
tou-o cusim cresCIdo , e póde o homem 
muito á sua Tontade nao passar de um 
pygm o. Hade ser grande quer queira 
quer u!lo. 

E' certo que a parte seusata do maru· 
lho social descrimina um homem grtlllfle 
de um grande /wIllem. A differenra nao é 
de palmo, mas é sensivel. • 

Os homem grandes trazem fardoes ver­
des, fardas azu('s, ou habitos carmezins' 
8ndilO de nariz alçado, arreg'nrndo ｮｮｾ＠
ven trechas, como se lu do I ｨ･ｾ＠ chdira"'e 
mal. u passo é grave como o do COD\ i­
dado de pedra: ua mimica toca o excesso 
e le,'a de vencida a do mais a' tuto qUII­
drumano; falia porem por monosylllldos 
p. ra occultar o que lhe falta de gramma­
t1ca, e bufa como um cavallo sendeiro 
ｾｲ｡＠ se mostrar o!fegante pelo menor 010-

"Imento de cortezla ao seus desiguaes. Um 
homem grande traz o peito preo-ado de 
cruzes e cruzetas, as algibeiras ｲ･ｾｨ･ｩ｡､｡ｳ＠
de dinheiro seu ou alheio, e mostra a quem 
quer ver as suas boas qualidades t'ldas 
authenticadas em pergaminhos llados 
co.m o se1l0 grande, para que tudo lhes 
8eJ grande. 

Um homem grande, por via de regra 
nllo dá vintem a ninguem, e manda pe: 
nhorar a qualquer pobre viuva por um 
real ｱｮｾ＠ lhe deva .. Se o homem grande 
nllo é '1'11, é usuraTlOi se nao é e tupido, é 
perverso; se em6m nao é um ladra0, nllo 
･ｾｾｰ｡＠ de ser um tratante, que é a. hypo­
CTlSla elel'a:1a ao quadrado. 

Se ha animal que seja mais inutil á ao­
ciedade, é 8! a e pecialidade de parasitas 
11 Ｙｾ･＠ ｾ＠ ｾｨ｡ｭ｡＠ ｾｬｭ＠ homem grande. 

flrsl-lhe ｾｳ＠ ｾｉｰｬｯｭ｡ｳ＠ e elles se redllzi­
riu) a zéro; tlral-Ihe a fortuna e elles a 
conquistarão na.> e$tradas ｢ｲ｡､ｾｮ､ｯＮ＠ - A 
bolca ou a vida 1 
. Um homem grunde é? ｾｹｮｩｳｭｯ＠ perso­

nl6cado; da oraçao dOlUlDlcal 8Ó conhe­
("em o venha" n6s, e da artinha do padre 
Antoni'l ｐ･ｾ･ｩｲ｡＠ quando aprendem algu­
m'\ cou " , dizem apenas:-Ego, mei, mi/l il 

ｏｾ＠ tirauele. homens porem silO a antbi-

VOZ DA VERDADE 

tese duq uelles e se tlecão pelos sentimen­
tos d'alma. 

Entretanto a sociedade está de tal mo­
do constituida que quasi todo$ preferem 
ser um homem grande do quo um grande 
homem. 

Muitas veze o carrasco é um homem 
grande e a ,'ictima um gruntle hOlllem. 
l,luall\ dilJ reuçu ｱｵｾ＠ exi.tr ｾ＠ enhuma. 

Apen.lS nqllel1a que \'ai do nlfange para 
o pescoro da victima. 

e ·te Imperio nilo se canta 1\ Marstlhe­

'::0, i 'to faria mal de nervos aos homens 
grande- . 

Entret.ulto C'lOta-se o Bittl, porque fal­
Ia na cachaça e no chnlnçn, que lormilo 
um bonito par de gmte grande I 

A e.pecie é ,'asta. Encurnda no ｶ･ｲｳ ｾ Ｌ＠ é 
preei'o que ja vi ·ta no reI cr.o, que ti 
onde está a razilo dn ｭｵｬｨｾｲ＠ e tio homem 
grande! 

Trevas e luz, corpo e !lIma, inferno e 
p'lnizo: taes silO os distiuctivos tias duas 
clns .... l!s . 

' o congre O ccn, lil ulnlc ｨ ･ＭＬｰｾ ｬｬｨｯｬＬ＠ O 

dCJllll.ll10 Chnu <lJl :'c-cnlou :t scguinle 
proposla: 

• Artigo t.' Para perpelll ,. r o fall;:lo 
aconlecimenlo d,1 lillcrd 'ldc du cllllos, 
proclamada pel,l rOI'olu(lO!lu elclllulo e 
cOIl-ignalla na cOlIslilllic:IO, o lrallslllillir 
n ' ｧｾｲ｡￧￵｣ｳ＠ futura a o\err,lçiio quo me­
rece o fJlwlis rno religio-o, el i"ir · sc ha 
um monunwnlo á rmJncill .• eõ'1O da cll ns­
ciencia em I1es(lanha, no lué,lI (Ine a in­
ｱｬｬｩｾｩｾ￣ｯ＠ du Madrid de lilHl'a iis ｾｬｬ｡＠

｣ｸ･｣ｬｬｾ￵｣＠ , denominarlo o q/lcilllodCl/'o da 
CI'I4:,qIlC ha (louco,e rOl a de ('uhcr lo. 
. «A rl. 2:" .Es·e monllmculu, par,l cuju 

rtSCO se abrira conCllr50 UOÍ! ersi1l, C01ll­

memor,lIá a ICSOlllÇão <la ró , lrs , 11('1.1 
pre enle lei, c recorda rá o aulos do fé 
rclcbradu ' em Ucspauh,l, e o nUllle l o da ' 
sua I ic imas. 

{( A rI. a. " A córles a si"li 1';10 ao aclo 
da inaugurilç;\O, que ha I\e ser celrurada 
com sl,lcmuidadtl . 

Palaciv das córles, 7 !le ｾｉ｡ｩｯ＠ de 1869. 
C/,ão. -MarIo!. - Moret .- MOl1leúllo. ­
MOlllero.-Rit!$.- ,llollc/lry. -Arce. » 

A E.lperan:a, jornal calholico e I'arlis­
la .Ie Madri/I, ,I;í o seguill16 con elho aos 
eu ' COI rel igional ios: 

«!rallillhemo fó ra das côrles... Eslá 
proAllno o dia ; prepa remo-uos poi mas 
com ｾ＠ (lrudencia d.! serpenle .» ' 

A I lo re (Ionde a Iberta: 
• .Essa é a prudencia, esse o I'alor dos 

ca rhs las-o da erpente. Arra Ira· e no 
lodo, e cr,I Va oseu denle peçonhenlo n'a­
quelle que ge nerosamcnle lhe pCI doa 
ｉｊｯ､ Ｎｾ ｮｬｬ＿＠ e maga l·a-n'aquelles que ｉ ｣ ｾ＠
gah..arao a ｳｵｾ＠ 1l,l ntleira, que lornarão 
)lo sllel que hOJe o iIIudido logililllii las 
accrescenlem um pompo O e fal 'o le/i 
ao ＱｬＰｾ･＠ de Cados, que anle apena mo, 
ali evlao a pronunciar a sccco. » e 

O call i la :i o como os ｭｨｬｲｬｩｳｬｮｾＧ＠
ｹ･ｾ＠ da mesma origem: ICID Oso ｦＱＱ･ｓｉｉ［ｾｾ＠
lU lluclos ferozes. 

= 
A Gazela dos Tl'ibunGes francez. 001" 

um cu lio 'o episodio da camplnba 00II" 
os salleadores de Navoles. aconlecldo 
uma das ullim3s operatOes, dirljldaa .... 
las aUloridade mililflre . 

ｴ［ｾｬ＠ ｯｳｾｵ［ｬ､ｲ￣ｯ＠ l1e ｣ｩｬ｜Ｇ｡ｬｬｾｲｩ｡＠ marcba I 
em SilenCIO de lIoule em threcç:lo a u 
peqoena mala, omitI hal i,l ｦｵｮ､ｩｬｬｬ｡ｾ＠
vei/as (Iue os s.t1leadores ｾｉｊ＠ refuginlo. 
Ao rOIllJler o dia, a llopa, dll'gando. poa. 
ca dislancia da mala, .\ islou um oâoalaLe 
enlado sobre as pal,ls lrazeiras, COm ai 

orelhas 101 anladas, e ｯｾ＠ olhos IllllUO bri. 
Ihill1les. A ｰ･ｬｬ｡ｾ＠ o animal a listou 011Il0l­
dil1los lel',l fllou se I'l'umpl.1f1lcllle e co ... 
çou a ladrar com IOllas as ｾｴｬ｡ｳ＠ rurç .. 
corrclldo para lodos os 1,llIu5. A c'l\.IIi1ria 
｢｡ｬｾｵ＠ o maiO: dl'sco l.l fi:lllllo com tod. a 
I i.zao lJue o cao era ligia tl que linba di!­
do o signa l da relirad,!. ElTrclivamente se 
I ｾｲｩＨｫｯ ｵ Ｎ＠ ｱｾ･＠ os ｳ｡ｬｬ｣｡､ｾｾＧ･ｳ＠ falião alli O 
ｓｾｉｉ＠ dumlrlllll p que hi\\ 1"0 fugido poueol 
1Il01llCIIlos ｡ｵｬ･ｾＮ＠ O cOllllOanllaulo du as­
qllad r:io pu xou por IImil l'j,:lola e I'nrahe. 
cid" fUl fugI) ｾｵ｢ｲ･＠ o ciio, que fui causa 
l1e n<io se ｦ｡ｺｾｬＧ＠ um.1 prisãu illlpor:anle' o 
:tlliOl,d 5011011 um gri lu agutlu c cahiu ｾｉｏ＠
chüo com as pala p<irll o UI', fi ca ndo com • 
pl el .• menle immuI'cl. Os suldados conli­
nuartlO.a Ｚｬｉｵ ｲ｣ｬｾ｡＠ e passado nm quarto de 
hll ra I fI:lO o cao, ljue parecia ler sido 
mor/o. e capando Stl ciltltdosamenle por 
eulre .as anuI CS, ura e rOlldendo-se, ora 
ｯＧｰｲｾｬｬ｡ｮ､ｾＬ＠ ｯ｢ｾ･ｲｬＧＺｬｮ､ｵ＠ ｡ｳｾｩｭ＠ os ｰ｡ｳｾｯｳ＠
c i1, Il1lel1roes 'Ia Iropa. Os soldados cor­
rerão sollre. ellc c conseguirão aJlanhal-o, 
I'cronhcrerao ｾｬＱ ｬ ￣ｯ＠ quo não linba nem 
5t'qU(>r 11m pÔlo queimado: o ｩｮｾｬｩｮ｣ｴｯ＠

prolligio o II'/'sle unim,, 1 uggeriu-Ihe o 
expedlenle de S(' fingir morlo pa ra poder 
conllnuar l1a tia mi-sfio de sCfllinella 
al·ilnç,lda. A ｮｯｬ｡ｬｾＱ＠ a ucia e a exlraor­
IIinal'la figura. do Oi'IO serviriio-Ihe para 
lhe .a ll'al' a lida, e ' el' admillitlo no es­
qu ,IIJrão, '1"8 lralou de o exercilar na 
um,ca. tio salleadol es, de quem se mos­
Iruu lao zcloso e tlliI auxiliar. 

(E:i:lrs. ) 

ANNUNOIO, 

GREMIO CONSERVADOR. 
O Pre illcnle do Dil'cclorio do Gre­

mio conserl ador, conviria aos Snrs. 
membros do mcsmo, bem como a lodos 
os Sl's. eleilores, que quizerem com­
parecer, para uma rounirlO, no sobr3-
do tia rua tio Príncipe n. 30, no dia 15 
do correnlo mez, ás tI horas da ma­
nhã . 

De lerro, S de Agoslo de t 869. 

ｔｾｰＮ＠ de J, J , Lopes,rua da Trindade n.2, 
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